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Novo diretor do Deinter-3
reuniu-se com o presidente do

sindicato, Célio Antônio
Santiago e com diretores e

alguns associados para
aproximar o órgão da entidade

sindical. Delegado volta a
Ribeirão Preto onde atuou boa
parte de seus quase 30 anos de
Polícia Civil. Veja na página 03.
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 DIG e DISE de São Carlos
realizam importantes ações;
 Polícia Civil de Cravinhos

desmonta organização
criminosa;

 TJSP absolve Fotógrafo
técnico pericial condenado a

15 anos de prisão;
 SSP firma convênio com USP
e FGV para uso de Inteligência

Artificial;
 DIG/DEIC esclarece
rapidamente caso de

latrocínio.
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Governador Definiu os nomes para compor a cúpula da
Secretaria da Segurança Pública. O nome do secretário já era
conhecido, trata-se do Capitão Guilherme Derrite, de 38 anos,

que é formado pela Academia do Barro Branco e foi reeleito
deputado federal nas eleições de novembro. O novo DGP é o

delegado Artur José Dian, que nomeou o dr. Jorge Amaro Cury
Neto para dirigir o Deinter-3. Saiba na página 04.
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Em ano bastante produtivo, a especializada tirou toneladas de
drogas de circulação e causou prejuízo milionário aos traficantes.

Sem perder o ritmo, já entrou em 2023 fazendo apreensão de
quase 150 quilos de drogas. Confira na página 05.

DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC APREENDEUAPREENDEUAPREENDEUAPREENDEUAPREENDEU     CERCACERCACERCACERCACERCA     DEDEDEDEDE     TRÊSTRÊSTRÊSTRÊSTRÊS

TONELADASTONELADASTONELADASTONELADASTONELADAS     DEDEDEDEDE     DROGASDROGASDROGASDROGASDROGAS     EMEMEMEMEM 2022 2022 2022 2022 2022

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

Fo
to

: 
H

ug
o 

Lu
qu

e



Janeiro de 202302 EDITORIAL

Notas

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-

tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho,
que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol

estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato.
Desta forma, o presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago, comunica aos associados
que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim

como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para
maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-
9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra.
Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30
às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvi-
da, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-
9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de quinta-feira

a domingo, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto
preferido dos policiais civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de
Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp
(16) 98162-2880.

Falecimentos
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os seguintes falecimentos:
+ Sra. Elza Maria Pimenta Santiago, mãe do delegado Diógenes Santiago Netto, ocorrido

em Ribeirão Preto no dia 11 de dezembro de 2022;
+ Sra. Rosa Bugliani Kusomota, mãe do escrivão aposentado Maurício Kussumota,

ocorrido na cidade de Viradouro em 19 de dezembro.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.

Rua Pedro Pegoraro, 360 - Ribeirânia
CEP: 14096-440 - Ribeirão Preto - SP
e-mail: secretaria@sinpolrp.com.br

Visite nosso site: www.sinpolrp.com.br

Diretoria:
Presidente: Célio Antônio Santiago;

Vice-Presidência: Darci Gonzales, Adilson Massei,
Dorlei Morales, Cláudio Expedito Martins; Odacir

Cesário da Silva e Targino Donizeti Osório;
Secretários: Fátima Aparecida Silva e Daniella Ribeiro

de Andrade Rosas; Diretores Financeiros: Carlos
Henrique Pischiotini e Cristina Moroti Felix;

Patrimônio: Arnaldo Vaz Ferreira; Conselho Fiscal:
Júlio Cesar Machado, Prisclla Yoshi S. Hashimoto e
Diva Rodrigues dos Santos; Delegados Sindicais:

Antônio Carlos Schivo e Renata Alessandra dos Anjos.
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O Jornal do Sinpol não se responsabiliza por
especificações ou  informações que não estejam

previstas no contrato de publicidade

AS COBRANÇAS SERÃO FEITAS
EXCLUSIVAMENTE POR:

Boleto bancário emitido pelo Laboratório de Notícias

DEPARTAMENTO COMERCIAL: CONTATOS
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Começamos 2023. E, pela primeira vez

em quase três décadas, sem o PSDB no
governo do Estado. Independente de po-
sições ideológicas, entendemos que é sa-
lutar mudanças. E essa mudança nos ru-
mos do Palácio dos Bandeirantes, já pode
ser vista em nossa região.

Depois de 10 anos à frente do Deinter-
3 (Departamento de Polícia Judiciária do
Interior), em Ribeirão Preto, o dr. João
Osinski se despede do cargo. Longe de
querer avaliar seu trabalho. O fato é que
ele nem sempre estava disposto a dialo-
gar com o Sinpol.

Uma pessoa íntegra, é verdade. Mas
talvez pudesse ouvir mais a representa-
ção dos policiais civis. Entre erros e acer-
tos, restou-nos a certeza de que sempre
foi um brilhante policial civil.

Para nossa felicidade, um amigo pes-
soal passa a coordenar e dirigir as ativi-
dades da Polícia Civil nas 93 cidades da
região de Ribeirão Preto: o dr. Jorge

Amaro Cury Neto, com quem tive o pra-
zer de trabalhar no 8º Distrito Policial da
cidade.

Um delegado de extrema competência
e dedicação. E, sobretudo, sempre dis-
posto a dialogar. O Sinpol sempre acredi-
tou na força e no poder do diálogo para
superar barreiras intransponíveis. Posso
afirmar, por conhecimento pessoal, que
as portas do Deinter-3 estarão sempre
abertas para bem receber diretores do sin-
dicato.

De imediato, ele aceitou nosso convi-
te e veio nos encontrar em nossa sede
social, o que demonstra sua posição em
ouvir o que temos para propor. Também
acredito na sua capacidade de gerir a Po-
lícia Civil, mesmo diante da crise de re-
cursos humanos que jamais enfrentamos
na gloriosa história de nossa Instituição.

Além disso, dr. Jorge chega com vas-
to  conhec imento  de  fe r ramentas
tecnológicas que vão auxiliar por demais

o trabalho de Polícia Judiciária, ao mes-
mo tempo que valoriza o trabalho de in-
vestigação bem conduzido.

Desta forma, começamos com o pé di-
reito. Assim como esperamos também ser
recebidos pelo novo delegado-geral, pelo
secretário da Segurança Pública e pelo
governador Tarcísio de Freitas, que visi-
tou nossa cidade no dia 12 de janeiro.

Com o governador, estamos articulan-
do o encontro com a ajuda da deputada
estadual Edna Macedo, do Republicanos,
mesmo partido do governador. E aguar-
damos ainda para janeiro, embora saiba-
mos que a agenda de Tarcísio está reple-
ta de compromissos. Mas vamos tentar.

Da mesma forma tentaremos com o se-
cretário Guilherme Derrite e com seu ad-
junto, delegado Nico. O importante é que
agora se inicia uma nova era e não pode-
mos perder tempo. Senão seremos deixa-
dos de lado, exatamente como fazia o
PSDB. Seja qual for o partido que estiver

à frente do estado, estaremos presentes
para cobrar em nome de nosso partido, o
partido dos policiais civis. Essa é a nos-
sa ideologia, a nossa luta.

O ano começou. O Sinpol segue seu
trabalho. Lembramos aos policiais civis
filiados ao sindicato e a seus familiares
que nossos serviços permanecem à dis-
posição. Seja informações sobre plano de
saúde, departamento jurídico, a Chácara
do Sinpol, enfim, seguimos nossa jorna-
da. A diretoria continua unida e determi-
nada em prestar o melhor atendimento a
cada um de nossos associados. Mas, para
que isso aconteça, precisamos interagir.
Portanto, venham nos fazer uma visita,
tomar um café e respirarmos juntos os
ares de um novo ano que já está a todo
vapor. Feliz 2023 para todos.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Dr. Jorge Cury aproveitou para rever amigos dos tempos que trabalhou em Ribeirão Preto, dentre os quais, o presidente do sindicato

Desde o dia 04 de janeiro de 2023, Ribeirão
Preto conta com um novo diretor do Deinter-3.
Após 10 anos frente ao órgão, o dr. João Osinski
Júnior deixou o cargo. Seu substituto é um dele-
gado trilhou grande parte de sua carreira em Ri-
beirão Preto: o dr. Jorge Amaru Cury Neto.

Natural de Tietê-SP, dr. Jorge ingressou na
Instituição em 1993. Está prestes a completar 30
anos de carreira. Começou como escrivão e pas-
sou a delegado. Na carreira, atuou em distritos
policiais de Ribeirão Preto. Foi o delegado res-
ponsável pela estruturação do setor de Inteligên-
cia Policial na região de Ribeirão Preto.

Durante os três últimos anos em que viveu
em Ribeirão Preto, o delegado criou e coordenou
o Necrim (Núcleo Especial Criminal de Ribeirão
Preto), um órgão de conciliação para crimes de
menor potencial ofensivo.

Em seguida, transferiu-se para a cidade de
São Paulo, onde passou por alguns setores im-
portantes da Polícia Civil. Nos últimos três anos,
trabalhava na Corregedoria Geral.

“Arrume as malas”
No dia 11 de janeiro de 2023, dr. Jorge Cury

aceitou convite feito pelo presidente do Sinpol,
Célio Antônio Santiago, e foi conhecer a nova
sede social. Ficou bem impressionado com o que
viu, pois quando deixou Ribeirão Preto para tra-
balhar em São Paulo, as obras mal haviam come-
çado.

Depois de conhecer toda a sede, sr. Jorge se
reuniu com alguns diretores, entre eles o vice-
presidente Darci Gonzales, a diretora-Secretária
Fátima Aparecida Silva, o diretor de Patrimônio
Arnaldo Vaz Ferreira e o Conselheiro Fiscal Júlio
César Machado, além da associada Marisa Paulo
da Cunha, carcereira aposentada.

No encontro, ele fez questão de elogiar a atu-
ação do Sinpol em favor da categoria e destacou
que estará sempre aberto ao diálogo com o sindi-
cato. Ele explicou que seu projeto de trabalho está

sendo planejado para quatro anos.
Contou também como surgiu o convite. “En-

contrei o dr. Artur José Dian em uma reunião do
Conselho na DGP. Ele estava na lista de transição
da equipe do governador Tarcísio. Era o único
delegado de classe especial. Logo deduzi que seria
o novo delegado-geral. Quando nos encontra-
mos, fiz questão de parabenizá-lo, desejando su-
cesso na empreitada. Ele ficou surpreso, mas não
perdeu tempo. Me chamou para trás de uma colu-
na e disse: ‘Arrume as malas, Jorginho. Você vai
voltar para casa’. Fez o convite em 20 segundos e
não tive nenhum segundo para pensar. No dia 04
de janeiro, desembarquei em Ribeirão Preto com
minhas malas para encarar o desafio”, disse emo-
cionado.

Reuniões e mudanças
O novo diretor disse que se reuniu individu-

almente com todos os delegados Seccionais e
com o divisionário da DEIC Ribeirão Preto. Adi-
antou que fará poucas mudanças neste primeiro
escalão. Questionado sobre a questão dos recur-
sos humanos, dr. Jorge não desconversou. “Sa-
bemos disso. O novo diretor do Deinter-3 sabe
disso. O delegado geral sabe disso. O seccional
também O governador nem se fala. Mas temos
que ser realista. Em 2023 não vamos receber poli-
ciais civis. O concurso está em fase de análise
social dos candidatos aprovados. Depois tem a
academia. Somente em 2024 é que teremos as
nomeações.

O diretor sabe das dificuldades que terá em
relação a recursos humanos, mas pretende resga-
tar a autoestima dos policiais civis. “Não estou
aqui para mudar, para forçar ninguém a nada, nem
para vingança pessoal. Estou aqui para
implementar aquilo que acredito. Meu estilo é sim-
ples, preciso de três balizas: quem trabalha, quem
é honesto e quem é leal. Leal não ao Jorginho,
mas à Instituição. Esses três pilares é o que vai
sustentar [o trabalho] daqui para a frente. Posso

ter 10 policiais à disposição, mas que não traba-
lham, não rendem. Em contrapartida, posso ter
somente quatro, mas que se dedicam. É isso que
quero contar”, admite.

Dr. Jorge pretende ainda investir recursos e
tentar aumentar o número de policiais que traba-
lham na inteligência. Outro setor que pretende
reorganizar é o GER (Grupo Especial de Reação)
da Polícia Civil em Ribeirão Preto. “Quero apenas
comprometimento e impessoalidade”, adianta.

Em relação aos problemas de espera da po-
pulação nos plantões, pretende estimular a infor-
mação da Delegacia Eletrônica. Mas quer tam-
bém melhorar o atendimento à população e as
condições de trabalho dos policiais civis.

Durante o encontro, adiantou que já conse-
guiu dois policiais civis para a região. Um deles é
um delegado de Bauru. “Vamos ter que brigar
com gente. Os concursos vão ser designados o
ano que vem. Não adianta falar que daqui a dois
meses vai ter alguém. Não vai. O que estou fazen-
do: estou trazendo um delegado muito bom, vai

publicar até sábado [14], que vem me ajudar. Ele
foi cinco anos assistente do Seccional de Bauru
e, há dois anos como primeiro assistente da DEIC
de Bauru. Antes de chegar aqui no Sinpol, acabei
de ligar para o diretor do Dipol. Disse a ele: ‘tem
um investigador que veio me visitar no Deinter,
está há dois anos na Delegacia Eletrônica e quer
vir para Ribeirão. Você me ajuda’. Ele disse que
tem 200 pedidos semelhantes, mas disse que vai
ver isso. Ou seja, com meu jeito de pedir, já trouxe
dois, em uma semana”, revela.

Feliz com a vinda para Ribeirão Preto, dr. Jor-
ge admite que o desafio não será fácil. “Em abril,
completo 30 anos de Polícia Civil. Aprendi que
teimosia custa caro. Seja teimoso o tanto que você
aguenta pagar. Vamos organizar a Polícia para dar
uma pronta resposta. Como disse Mário Sérgio
Cortella, ‘quero exigir seu melhor, nas condições
que você tem, enquanto você não puder melho-
rar’. Estou abrindo o coração com todos: vim para
fazer meu melhor. Se der certo, todo mundo ga-
nha”, conclui.

O diretor do
Deinter-3, dr.

Jorge Cury e o
presidente do
Sinpol, Célio

Antônio
Santiago:

amigos
acima de tudo

Foto: Hugo Luque
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Além do Capitão Derrite para a SSP, o governador Tarcísio de Freitas nomeou o dr. Artur José Dian para a DGP e

o dr. Jorge Amaro Cury Neto para o Deinter-3

O governador Tarcísio de Freitas iniciou seu
mandato, em 01 de janeiro de 2023, já com a pas-
ta da SSP (Secretaria da Segurança Pública) de-
finida. Antes do final do ano ele já havia anunci-
ado o deputado federal reeleito Guilherme
Muraro Derrite, de 38 anos, para comandar a
Secretaria.

Derrite é Capitão da Polícia Militar, onde in-
gressou em 2003 e se formou como Bacharel em
Ciências sociais e Segurança Pública pela
APMBB (Academia de Polícia Militar do Barro
Branco) em 2003. Entre 2010 e 2013 ele atuou
como tenente na ROTA (Rondas Ostensivas
Tobias Aguiar). Em seguida foi para o pelotão
de Força Tática de um Batalhão da Capital e co-
ordenou o módulo específico do Curso de For-
mação de Soldados do Comando de Policiamen-
to Metropolitano.

Também atuou no Corpo de Bombeiros por
três anos, até ser eleito, em 2018, deputado fede-
ral. Foi reeleito em 2022, mas não assumiu após
receber convite de Tarcísio para cuidar da SSP.
Ele substitui o general João Camilo Pires de Cam-
pos, que ocupou o cargo de janeiro de 2019 até
o dia 31 de dezembro de 2022.

“O Sinpol está tentando marcar uma reunião
tanto com o governador, quanto com o novo se-
cretário da Segurança Pública. Na gestão de João
Doria e de seu sucessor Rodrigo Garcia, não con-
seguimos nenhum encontro com o governador,
nem com o secretário. Agora esperamos que seja
diferente, que haja finalmente o diálogo que tanto
buscamos nos últimos anos”, desabafa o presi-
dente do Sinpol, Célio Antônio Santiago.

DGP
As mudanças na DGP (Delegacia Geral de

Polícia) também foram definidas. O delegado
Arthur José Dian foi nomeado delegado geral.
Ele assumiu na tarde de 01 de janeiro o cargo
que era ocupado pelo também delegado Osval-
do Nico Gonçalves desde 27 de abril de 2022.

O dr. Nico, todavia, vai continuar na DGP.
Ele foi designado para o cargo de secretário ad-
junto de Segurança Pública. Isto significa que,
em caso de afastamento do Capitão Derrite, dr.
Nico assume a pasta.

O novo DGP tem 48 anos e ingressou na
Polícia Civil em 1993, após ser aprovado em con-
curso para investigador de Polícia. Poucos anos
depois ele também foi aprovado em concurso
para delegado e destacou-se pela experiência
em trabalhos operacionais táticos.

Durante sua carreira, dr. Dian foi delegado
na Divisão Antissequestro por 12 anos, tendo
atuado em diversos casos de destaque. Tam-
bém foi supervisor do GARRA (Grupo Armado
de Repressão a Roubos) e do GER (Grupo Espe-
cial de Resgate).

Tornou-se delegado divisionário do DOE
(Divisão de Operações Especiais) e diretor do
DOPE (Departamento de Operações Policiais
Estratégicas), onde estava desde março de 2022.
Sua nomeação foi oficializada através de Decre-
to DGP assinado pelo governador do Estado.

Para o comando-geral da Polícia Militar, o
governador indicou o coronel Cássio Araújo de
Freitas, que ingressou na Corporação em 1990 e
trilhou grande parte de sua carreira na Capital e
Região Metropolitana. Ele assumiu o posto que
era ocupado pelo Coronel Ronaldo Miguel Vieira,
desde abril de 2022.

Deinter-3
Para o Departamento de Polícia Judiciária do

Interior (Deinter-3), com sede em Ribeirão Preto
e que coordena a Polícia Civil em 93 cidades da
região, Tarcísio nomeou o delegado Jorge Amaro
Cury Neto. Ele assume no lugar do também dele-
gado João Osinski Júnior, que deixa o cargo que
ocupava desde 03 de janeiro de 2013. Foram 10
anos no comando da Polícia Civil.

“O dr. Osinski ficou por 10 anos à frente do
Deinter-3. Era uma pessoa íntegra, mas tivemos

nossos desentendimentos. Acho que a troca foi
salutar. Conhecemos o novo diretor, dr. Jorge
Cury e acreditamos que a possibilidade de diá-
logo vá aumentar, inclusive aceitou convite e já
visitou nossa sede social. Ele está atento às ne-
cessidades e, com a troca do PSDB do comando
do Estado, onde estiveram por 28 anos, acredito
que seja salutar para a Polícia Civil. Esperamos
que o governador Tarcísio entenda nossas ne-
cessidades e atenda às reivindicações da cate-
goria. Estamos tentando uma reunião o quanto
antes para sabermos como será daqui para a fren-
te”, avalia Célio.

O dr. Cury Neto trabalhou por muitos anos
em Ribeirão Preto e região. Ingressou na Insti-
tuição em 1993. Passou por vários Distritos Po-
liciais (DPs) da cidade. Também foi responsável
por implantar o Núcleo Especial Criminal de Ri-

beirão Preto (Necrim), uma parceria entre a Polí-
cia Civil e uma universidade de direito da cidade,
que buscava mediação em crimes de menor po-
tencial ofensivo e financeiro.

Foi professor da Academia de Polícia e leci-
onou em universidades locais. Foi delegado ti-
tular da 3ª Corregedoria Auxiliar de Ribeirão Pre-
to, coordenou a Unidade de Inteligência, o Gru-
po Antissequestro e os Assuntos Prisionais,
todos pertencentes ao Deinter-3. Foi coordena-
dor da Acadepol entre 2005 e 2009.

Há nove anos estava em São Paulo, três dos
quais atuando na Corregedoria Geral da Polícia
Civil. Ele assume o Deinter-3 que tem 174 unida-
des policiais em 93 cidades, divididas em oito
Delegacias Seccionais: Ribeirão Preto,
Araraquara, Barretos, Bebedouro, Franca, São
Carlos, São Joaquim da Barra e Sertãozinho.

Guilherme Derrite, capitão da PM
e deputado federal reeleito, foi

escolhido para comandar a
Segurança Pública, que terá o
delegado Nico como secretário

adjunto

Arthur José Dian, na Polícia
Civil desde 1993, com atuações

na Divisão Antissequestro,
Garra, GER, entre outros, é o

novo delegado Geral de
Polícia

Fotos: Divulgação
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Especializada iniciou o ano de 2023 com uma apreensão de quase 150 quilos de maconha e mantém alta produtividade

A DISE/DEIC (Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes da Divisão Espe-
cial de Investigação Criminais) concluiu 2022
com um resultado bastante positivo. Somen-
te nas grandes apreensões, os policiais ci-
vis da especializada apreenderam, durante
o ano de 2022, mais de três toneladas de
drogas.

Foram diversos tijolos, sobretudo de
maconha, mas também houve muita cocaína
e outras drogas. Além disso, foram apreen-
didas mais de 40 mil porções de drogas em-
baladas e prontas para a venda ao usuário.
Os policiais civis ainda apreenderam milha-
res de reais dos traficantes e causaram um
prejuízo que ultrapassou R$ 5 milhões nas
drogas apreendidas.

Diversos laboratórios para refino de dro-
ga foram desmontados graças à ação dos
policiais civis e muitos produtos químicos
deixaram de ser utilizados na produção ou
refino de entorpecentes. Todos os números
foram apurados nas edições mensais do Jor-
nal do Sinpol, que retrataram o trabalho dos
policiais civis na especializada.

Últimas do ano
Nos últimos dias de 2022, as equipes da

DISE/DEIC causaram mais prejuízos aos tra-
ficantes de drogas. Em duas ações, realiza-
das no dia 26 de dezembro, um menor foi
apreendido e um homem foi preso, ambos
com diversas porções de maconha.

O menor foi apreendido por Ato
Infracional na Rua Hipólito José da Costa,
na Vila Elisa, zona Norte de Ribeirão Preto.
Equipes da especializada realizavam diligên-
cias em um conhecido ponto de tráfico da-

quele bairro. Durante o monitoramento, os
policiais civis identificaram o adolescente
como responsável pela venda da droga.

Ao ser abordado, os policiais encontra-
ram algumas porções, uma balança de pre-
cisão e R$ 171 em cédulas e moedas. O me-
nor admitiu que estava vendendo a droga e
foi encaminhado para a sede da especializa-
da, no Centro de Ribeirão Preto.

Outra equipe prendeu um homem na Rua
Amparo, também na Vila Elisa. Um
monitoramento foi realizado no local, muito
conhecido por vender entorpecentes, mes-
mo após prisões lá efetuadas anteriormen-
te. Um homem foi visto vendendo drogas
na calçada. Ao ser abordado, ele não con-
seguiu esconder o material ilícito. Num ter-
reno próximo, os policiais encontraram mais
três tijolos de maconha. A droga apreendi-
da foi superiora a 2,5 quilos.

O homem foi autuado em flagrante e en-
caminhado a uma unidade prisional. Ele pas-
sou a virada de ano na cadeia e vai aguardar
à disposição da Justiça para responder por
tráfico de drogas.

Começou bem
Na primeira grande ação realizada pela

especializada em 2023, um sinal de que o
ano começou bem. Na noite de 06 de janei-
ro, os policiais civis estavam investigando
uma denúncia recebida, de que em uma vie-
la da Rua Álvaro de Lacerda Chaves, no
bairro Ipiranga, zona Norte de Ribeirão Pre-
to, haveria drogas escondidas em uma casa
usada para armazenamento de drogas que
seriam distribuídas em pontos de venda na
região do Ipiranga.

A droga estava escondida em uma casa
abandonada e os policiais sentiram o odor
da maconha logo que chegaram ao local. Os
agentes localizaram 46 tijolos da droga e en-
contraram um dos suspeitos. O outro en-
volvido foi localizado em sua residência, na
casa ao lado, onde os policiais civis encon-
traram mais 158 tijolos de maconha escon-
didos em diversos pontos da casa.

Foram apreendidos 204 tijolos, pesando
143,4 quilos, encaminhados para a perícia.
Os dois homens flagrados com a droga fo-
ram indiciados por tráfico e encaminhados
para uma unidade prisional, onde permane-
ceram à disposição da Justiça. Foi a primei-
ra grande apreensão de maconha em 2023
na cidade, mantendo elevada a produtivi-
dade registrada ano passado.

Acima, material apreendido com menor
que, em dezembro, traficava na Vila Elisa;

abaixo drogas apreendidas com homem
também no final do ano e ao lado, a
primeira grande apreensão de 2023:

quase 150 quilos de maconha
(Fotos: Divulgação)

Fotos: DISE-DEIC/Divulgação
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Um homem e um menor são acusados de matar comerciante que chegava em casa para tentar roubar sua motocicleta

A Polícia Civil conseguiu apreender o
adolescente de 17 anos que participou da
tentativa de roubo a uma motocicleta e
que resultou na morte da vítima, um au-
tônomo de 68 anos, ocorrido no dia 14 de
dezembro, na Rua Manoel Gama, bairro
Eugênio Mendes Lopes, zona Oeste de
Ribeirão Preto.

Ele foi localizado por investigadores
da Delegacia de Investigações Gerais da
Divisão Especial de Investigações Crimi-
nais (DIG/DEIC) de Ribeirão Preto. Esta-
va escondido no apartamento de sua mãe,
na cidade de Pontal, para onde foi logo
depois de atirarem na vítima.

Ele foi trazido para a sede da DIG/
DEIC, no Centro de Ribeirão Preto, com a
mesma camiseta listrada que usava quan-
do o homem foi morto a tiros. Durante a
apreensão, o menor admitiu o crime. Te-
ria dito, em detalhes, que a arma seria de
seu parceiro no crime e que a intenção da
dupla era mesmo roubar a moto. Admitiu
ter efetuado os disparos que mataram o
autônomo.

O menor informou que já sabiam que
a vítima costumava chegar em casa na-
quele horário, logo no início da manhã. O
crime ocorreu por volta de 06h40. O ado-
lescente foi autuado por ato infracional
e encaminhado para a Fundação Casa,
onde permanece à disposição da Justiça.

Cúmplice
As investigações começaram logo

que o latrocínio foi relatado. A equipe da
DIG/DEIC já havia obtido imagens de
câmeras de segurança próximas ao local

onde a execução ocorreu. Um dos sus-
peitos, o maior de idade, de 22 anos, foi
identificado e isso facilitou a prisão de
ambos.

O menor foi apreendido depois que
seu cúmplice, de 22 anos, foi preso no
mesmo dia do crime que vitimou o comer-
ciante. Ele foi preso horas depois, após
uma denúncia anônima. O suspeito foi
encontrado por viaturas do BAEP na
Avenida Euclides de Figueiredo, Jardim
Jandaia, zona Norte da cidade. Estava na
garupa de uma motocicleta.

Ao ser abordado pelos PMs, ele não
ofereceu resistência. “Ele falou que já sa-
bia, que estavam várias imagens dele na
televisão e que perdeu, que já era, e con-
fessou a autoria”, informou o sargento
do BAEP, Heitor da Silva Correia Filho,
ao chegar com o suspeito na Central de
Polícia Judiciária (CPJ), no Centro de Ri-
beirão Preto, para realizar o flagrante.

Segundo a PM, o detido disse que a
bicicleta motorizada utilizada na morte de
Castanheira estava em sua casa e acabou
apreendida. Ele também revelou que seu
comparsa seria menor de idade e foi quem
efetuou os disparos.

Foi após depoimento do outro envol-
vido que os investigadores chegaram até
o menor. Em audiência de custódia, reali-
zada na manhã de 15 de dezembro o ho-
mem teve sua prisão convertida em pre-
ventiva e seguirá preso.

O caso
O autônomo Osvaldo Gomes Casta-

nheira, de 68 anos, chegava de moto em

sua casa, no Eugênio Mendes Lopes,
zona Oeste da cidade, por volta de 06h40.
Assim que encosta a moto para acionar o
controle remoto e abrir o portão da gara-
gem, dois homens surgem em uma bici-
cleta motorizada.

Eles encostaram ao lado de Osvaldo,
que teria se assustado, o que fez a moto
dar um tranco. Imediatamente o garupa
desce e dispara contra a vítima. A moto
cai sobre a bicicleta. Eles apanham a bi-

cicleta e fogem sem levar nada. Osvaldo
morreu na calçada. A cena foi gravada por
uma câmera de segurança. Ele foi velado
em Ribeirão Preto na manhã de 15 de de-
zembro e seu corpo foi cremado.

O menor apreendido em Pontal foi tra-
zido para a sede da DIG/DEIC. Ele foi ci-
tado por Ato Infracional e encaminhado
a uma unidade da Fundação Casa, onde
deverá passar por medida socioeducativa
de internação.

O caso foi rapidamente esclarecido e o menor, apreendido em Pontal, ainda usava a
mesma roupa do dia do latrocínio

Foto: X-Tudo Ribeirão
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Cocaína e maconha estavam fracionadas e prontas para a venda ao

usuário; policiais civis também apreenderam R$ 220,50 em
dinheiro

Policiais civis da DISE (Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes) de São
Carlos, realizaram, no dia 11 de janeiro, uma
grande apreensão de drogas. Os agentes es-
tavam realizando investigações com o objeti-
vo de combater o crime de tráfico de drogas
na região de Douradinho, periferia de São
Carlos.

Durante as investigações, os policiais ci-
vis constataram que havia um local onde a
movimentação era característica de ponto de
venda de drogas. Diante das evidências, os
policiais civis da DISE requisitaram mandado
de busca e apreensão, que, ao ser cumprido,

confirmou as suspeitas obtidas durante as
investigações.

No local estava J.E.C.R., de 19 anos. Ele
acabou sendo detido em sua residência, onde
foram localizadas 740 cápsulas com cocaína,
além de 62 papelotes com maconha e R$ 220,50
em dinheiro. A droga foi apreendida e levada
com o investigado para a sede da DISE.

Lá chegando, o investigado foi autuado
em flagrante, onde foram realizados os pro-
cedimentos de Polícia Judiciária. Em segui-
da, ele foi encaminhado ao Centro de Tria-
gem de São Carlos, onde permaneceu à dis-
posição da Justiça.

Centenas de porções de drogas foram apreendidas por policiais civis
que integram a DISE de São Carlos (Foto: DISE/Divulgação)

DIG DIG DIG DIG DIG RECUPERARECUPERARECUPERARECUPERARECUPERA
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Carro foi encontrado na casa de um homem graças ao trabalho de
mapeamento de criminosos realizado pela delegacia especializada

A DIG (Delegacia de Investigações Ge-
rais) de São Carlos vem obtendo ótimos re-
sultados no esclarecimento de crimes graças
a um trabalho de mapeamento de criminosos
que estavam praticando assaltos em residên-
cias. Os suspeitos estavam agindo em vários
bairros da cidade e buscavam levar veículos,
joias, dinheiros, eletrônicos e outros objetos
de valor.

Foi graças a esse mapeamento que, no dia
04 de janeiro, a DIG de São Carlos recuperou
um veículo roubado no dia 29 de dezembro em
uma casa da Rua Major Júlio Salles, na Vila
Pureza. O Mitsubishi ASX foi roubado quan-
do duas mulheres foram rendidas em sua resi-
dência. Durante o assalto, os criminosos le-
varam também notebooks, televisores, celula-
res, projetor, entre outros objetos.

Os policiais civis conseguiram chegar até
uma residência, na Rua José Zanferino Alves

Filho, no Jardim Vida Nova São Carlos. No
local eles abordaram R.S., de 22 anos. Em sua
garagem, estava um veículo com as mesmas
características do roubado, porém com outras
placas. Ao checar as placas, a equipe da DIG
constatou que eram adulteradas.

Ao realizar buscas, encontraram as placas
verdadeiras escondidas na residência. Também
localizaram aparelho celular e óculos de sol. Ao
ser questionado, o suspeito não soube infor-
mar como conseguiu o carro e os demais obje-
tos. Ele foi levado para a sede da DIG, onde foi
autuado em flagrante. Depois foi encaminhado
para o Centro de Triagem, onde permaneceu à
disposição da Justiça. O trabalho de
mapeamento dos criminosos prossegue e no-
vas prisões podem ser realizadas nos próximos
dias, pois as investigações prosseguem. O car-
ro foi encaminhado para perícia e, posterior-
mente, será devolvido ao proprietário.

Recuperação de veículo roubado em 29 de dezembro foi resultado do trabalho de
mapeamento de criminosos feito pela equipe da DIG de São Carlos

(Foto: DIG/Divulgação)
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Operação Hórus, realizada em duas etapas contou com a participação de policiais civis de Cravinhos, da Seccional de Ribeirão Preto e

de policiais militares

A Polícia Civil conseguiu desmantelar uma
organização criminosa que atuava no tráfico
de drogas na cidade de Cravinhos e prendeu
três pessoas, na manhã de 21 de dezembro. Um
quarto integrante do grupo já estava cumprin-
do prisão preventiva por outro crime que havia
cometido.

Segundo o delegado de Cravinhos, dr. Jor-
ge Miguel Koury Neto, as investigações vi-
nham sendo realizadas há algum tempo. “As
investigações foram ilustradas com laudo de
extração de telefones celulares e relatórios de
investigações anunciando o vínculo
associativo entre os suspeitos, com reiteradas
condutas”, explicou.

Dr. Jorge também informou que a investi-
gação foi realizada pela Delegacia de Cravinhos,
comprovando a associação para o tráfico dos
quatro envolvidos. Diante disso, foi solicitado
mandado de busca e apreensão e de prisão pre-
ventiva.

A operação foi realizada, com apoio de po-
liciais civis da Delegacia Seccional de Ribeirão
Preto e de policiais militares. Os três homens
procurados foram localizados e presos. O quar-
to, que já estava preso, foi notificado de mais
este indiciamento.

Durante as buscas, os policiais apreende-
ram drogas, pés de maconha e outros objetos
que comprovam a participação dos investiga-
dos no tráfico de drogas. Os três homens fo-
ram encaminhados para a cadeia pública de
Santa Rosa de Viterbo, ficando à disposição da
Justiça.

Segunda fase
No dia 27 de dezembro, os policiais civis da

Delegacia de Polícia de Cravinhos realizaram a
segunda etapa da Operação Hórus. Em cumpri-
mento a mandados de busca e apreensão em
imóveis investigados, os policiais civis conta-
ram com apoio da Polícia Militar.

Os agentes conseguiram autuar um homem
em flagrante. Ele estava fracionando drogas
para abastecer biqueiras. Com ele, além das dro-
gas, os policiais apreenderam uma balança de
precisão, um telefone celular e noventa e duas
cápsulas com substância análoga a cocaína,
todos de propriedade do investigado.

“O histórico da presente operação vinha
do inquérito policial de associação ao tráfico
de drogas da 1ª Vara Criminal com mandados
de buscas domiciliares e prisão preventiva de
R.A.O.F. Às investigações foram ilustradas com
laudo de extração de telefones celulares e rela-
tórios de investigações, anunciando o vínculo
associativo entre os suspeitos, com reiterações
de condutas”, explicou dr. Jorge.

“O núcleo desta delegacia de polícia pro-
moveu investigações individualizando os sus-
peitos, porém faltava-nos o último integrante,
que foi preso preventivamente nesta segun-
da fase da Operação Hórus, mediante exibi-
ção de mandado de prisão preventiva expedi-
do pela 1ª Vara Criminal de Cravinhos, relacio-
nado ao Inquérito Policial da mesma Vara Cri-
minal (associação ao tráfico de drogas), sope-
sando, ainda sua autuação em flagrante por
tráfico de drogas. Os policiais civis também
executaram cumprimento de mandado de bus-
ca domiciliar ao imóvel da investigada S.O.B.,
decorrente da 1ª Vara Criminal, onde a funda-
da suspeita em relação a investigada, materia-

lizou-se com apreensão de um ‘caderno de
anotações’ com multiplicidades contabilida-
de explicitas do comércio de entorpecentes,
além de um telefone celular apreendido”, re-
velou o delegado.

Os dois presos na operação foram condu-

zidos à Delegacia de Cravinhos, onde foram
autuados em flagrante. O material apreendido
foi encaminhado para perícia. Depois de la-
vrado o flagrante, os dois foram levados para
a cadeia pública de Santa Rosa de Viterbo,
onde permaneceram à disposição da Justiça.

Policiais civis e militares se reuniram antes do amanhecer para cumprir mandados de
busca, apreensão e prisão; no detalhe, dr. Jorge, delegado que coordenou as

investigações (Foto: Polícia Civil/Divulgação)



Janeiro de 2023 09JUSTIÇA

TJ-SP TJ-SP TJ-SP TJ-SP TJ-SP ABSOLABSOLABSOLABSOLABSOLVEVEVEVEVE     POLICIALPOLICIALPOLICIALPOLICIALPOLICIAL     CONDENADOCONDENADOCONDENADOCONDENADOCONDENADO     AAAAA

15 15 15 15 15 ANOSANOSANOSANOSANOS     PORPORPORPORPOR     RECONHECIMENTORECONHECIMENTORECONHECIMENTORECONHECIMENTORECONHECIMENTO     INDUZIDOINDUZIDOINDUZIDOINDUZIDOINDUZIDO
A identificação pessoal do réu feita em juízo

pelas vítimas “não é confiável” quando ela está
“viciada pelo indutivo reconhecimento realiza-
do em sede policial” e não é confirmada por
qualquer outro meio de prova. Com essa fun-
damentação, a 12ª Câmara de Direito Criminal
do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP)
absolveu por unanimidade um fotógrafo técni-
co pericial acusado de roubo a residência.

A juíza Patrícia Suárez Pae Kim, da 1ª Vara
Criminal de Campinas, sentenciou o fotógrafo
pericial a 15 anos, seis meses e vinte dias de
reclusão, em regime inicial fechado, vedada a
possibilidade de apelar solto. Como efeito da
condenação, a julgadora decretou a perda do
cargo de policial civil, conforme previsão do
artigo 92, inciso I, letra “b”, do Código Penal
(pena superior a quatro anos). Rogério Pinhei-
ro Leão recorreu.

Para o desembargador João Morenghi,
relator do recurso de apelação, “restou patente
que o reconhecimento inicial, realizado em sede
policial apenas por meio fotográfico e sem o
devido respeito à forma estabelecida no artigo
226 do Código de Processo Penal, influiu

para que as vítimas voltassem a simples-
mente confirmá-lo em juízo, uma vez que volta-
ram a ver a mesma pessoa, agora entre outras
pessoas que nunca haviam visto”.

Arma perdida
Lotado no Instituto de Criminalística de

Barretos e morador em Ribeirão Preto, o ape-
lante foi vinculado ao roubo ocorrido em Cam-
pinas porque um revólver Taurus calibre 38,
de sua propriedade, foi esquecido ou perdido
pelos ladrões no imóvel assaltado. O crime
ocorreu por volta das 4h30 de 9 de junho de
2021, sendo apenas Leão identificado por cau-
sa da arma. Mais cinco homens participaram
do delito.

Pela pesquisa do revólver, chegou-se ao
nome do fotógrafo e a sua foto foi exibida iso-
ladamente ao dono da casa, onde também es-
tavam a sua mulher e as duas filhas menores
do casal. Leão teve a prisão temporária decre-
tada, que depois foi convertida em preventi-
va. Até ser cumprido o seu alvará de soltura
por força do acórdão absolutório, ele perma-
neceu 461 dias encarcerado do Presídio Espe-
cial da Polícia Civil, em São Paulo.

Defendido pelos advogados Ivelson
Salotto e João Francisco Soares, o recorrente
nega o crime. Ele alegou que esqueceu o re-
vólver no banheiro do Terminal Rodoviário
do Tietê, em 2018, e não registrou boletim de
ocorrência sobre o extravio porque na época
prestava concurso público de agente da Polí-
cia Federal e ficou receoso de que o episódio
gerasse procedimento e administrativo e o pre-
judicasse, caso fosse aprovado.

Vídeos e celular
Duas testemunhas afirmaram em juízo que

o fotógrafo pericial lhes contou sobre a perda
da arma e a justificativa dele para não ter re-
gistrado boletim de ocorrência. Laudos peri-
ciais não identificaram qualquer fragmento de
impressão digital ou genético do apelante em
objetos ligados ao cenário do crime. Outras
provas produzidas pela defesa fortaleceram
ainda mais a inocência do recorrente. “A defe-
sa produziu prova contundente a confirmar a
hipótese de que o reconhecimento foi vicia-
do, assim afastando a autoria delitiva por par-
te do apelante”, frisou o relator. Análise do
celular do réu, em especial do seu sistema de
rastreamento por GPS, comprovou que o apa-
relho permaneceu na casa dele durante o mo-
mento do crime. Imagens de câmeras de segu-
rança também o afastaram do local do roubo.

Uma dessas câmeras fica em frente ao con-

sultório de uma terapeuta holística por quem
o acusado foi atendido. O vídeo mostra o po-
licial e a sua mulher se despedindo da profis-
sional, às 21h41, no dia 8 de junho de 2021. A
clínica fica em Ribeirão Preto, cidade situada a
220 quilômetros da casa roubada, em Campi-
nas. Momentos depois, às 22h03, outra câmera
registrou o casal chegando de carro em sua
residência.

O segundo vídeo, de câmera vizinha ao
endereço do recorrente, mostra a abertura do
portão basculante da garagem para o ingres-
so do veículo. Ainda conforme a filmagem, o
apelante apenas saiu imóvel no dia seguinte,
às 9h02, para passear a pé com os seus ca-
chorros. O carro do policial permaneceu na
casa durante esse período. Laudo de perito
oficial não detectou manipulação/adulteração
dos vídeos analisados.

Estranheza
As vítimas disseram que o fotógrafo peri-

cial retirou a máscara que usava durante o rou-
bo para falar com elas. “Este relator, que vem
judiciando na seara criminal há mais de 40
anos, confessa que nunca se deparou com
um caso assim, pois foge à lógica e à razão
que um assaltante que ingressa mascarado
numa residência para roubar possa tirar o dis-
farce no meio do roubo a fim de conversar
com a vítima”, estranhou Morenghi. O relator
manifestou maior surpresa com o fato de o
ladrão “esquecer” o seu “instrumento de tra-
balho” no local que invadiu. “O acusado é
policial civil, fotógrafo, portanto habituado
com cenas de crime, o que causa ainda mais
perplexidade que houvesse ele agido com tan-
to descuido. Convenhamos que isso é um
pouco demais para merecer a credibilidade que
recebeu”.

Os desembargadores Paulo Rossi e Amable

Lopez Soto seguiram o relator para absolver o
acusado com fundamento no artigo 386, inciso
IV, do CPP (estar provado que o réu não con-
correu para a infração penal). Segundo o
colegiado, “lamentavelmente desrespeitadas
neste caso durante a fase inquisitiva”, as nor-
mas do artigo 226 do CPP servem para evitar
que as vítimas sejam induzidas a reconhecer
pessoas inocentes. Afastado da função des-
de que foi preso, Leão espera reassumi-la em
breve. A perda do cargo decretada na senten-
ça não chegou ser efetivada porque não hou-
ve tempo hábil entre essa decisão e o acórdão,
que já transitou em julgado. Diagnosticado
com estresse pós-traumático, ele está toman-
do remédios para ansiedade e depressão.
“Esse episódio foi bastante desgastante. Tudo
ficou invertido e tive que provar a minha ino-
cência”.
Por Eduardo Velozo Fuccia/Vade News em

15/12/2022

Rogério foi absolvido e o TJSP extinguiu
o processo (Foto: Arquivo Pessoal)
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ANIVERSARIANTES DE FEVEREIRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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Equipe da DISE realizou ação contra a receptação e tráfico de drogas e obteve bons resultados

Agentes da DISE (Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes) da Delegacia
Seccional de Polícia Civil de Araraquara, que
integra o Deniter-3 (Departamento de Polícia
Judiciária do Interior/Ribeirão Preto) realiza-
ram, no dia 13 de dezembro, uma importante
operação no combate à receptação de peças
automotivas furtadas ou roubadas e contra o
tráfico de drogas.

A operação foi realizada após minucioso tra-
balho de investigação sobre as pessoas envol-
vidas. A DISE realizou campanas, acompanhou
a movimentação dos investigados e, diante das
evidências, obteve mandado de busca e apreen-
são, expedidos com base nas investigações e
devidamente autorizados pela Justiça.

De posse dos mandados, os agentes da
DISE realizaram diligências e apreenderam vá-
rias porções de cocaína, maconha e crack,

que eram destinadas ao comércio ilícito. Tam-
bém apreenderam balanças de precisão e ou-
tros objetos relacionados ao tráfico de dro-
gas, usados para fracionamento e refino das
drogas.

Os policiais civis também encontraram cin-
co rodas, que haviam sido furtadas de um re-
boque na cidade e estavam escondidas em
uma borracharia, onde eram oferecidas para
venda a terceiros. Depois das constatar as ir-
regularidades e ações criminosas, confirmou-
se que as rodas eram produtos de um furto
ocorrido recentemente.

Todo o material apreendido foi encaminha-
do para a sede da delegacia especializada e de
lá seguiu para a perícia. Duas pessoas foram
presas na operação e encaminhadas à cadeia
pública de Santa Ernestina, onde ficaram à dis-
posição da Justiça.

1
Francisco Antônio de

Oliveira
Glauber Christian Ribeiro

Ivo Lamorea
Peterson Wilian

Nepomuceno Rodrigues
Urbano de Souza

2
Maria Lúcia Falconi

Silvana Aparecida Guedes
Pereira

Sueli Aparecida Vitorino
Walter Abel Lopes da Cunha

3
Neusa Helena Vicari

Ricardo Damas Cecílio
Ricardo Marques

Rogéria de França do
Nascimento Leite

4
Manoel Marcelino

Paulo de Tarso Elias
5

Airton José Dias

Carlos José Santana
Hélio Pereira

José Orlando Ziani Júnior
6

João Antônio Dionizio
Roberto Bernardo

Valdir Stevan
7

Helton Testi Renz
Luiza de Oliveira Rodrigues

Paulo Henrique Limiro
8

Cecília Scarpellini Talarico
Cláudio Edílio Pinheiro da

Silva
Eliezer Pedretti da Silva

Luís Carlos Silveira
Sandra Regina Cherici

9
Roberto Luís Limeira

Volpe
Sílvio Luiz da Silva

11
Claudionice Belesso
Glória Esteves Vieira

12
Américo Martinelli Júnior
Eurípedes Ângelo Paixão

Walkíria Vendemiatti
Masiero

13
Josiane Kátia Pacagnella

do Nascimento
14

Andrea Cristiane F. de
Souza Nogueira

Luiz Carlos Henrique Júnior
15

Emerson Caetano do
Nascimento

Maria de Lourdes Bernardes
de Oliveira

Maria Regina de Campos
Franchi

Nelson Hugo Bernini Júnior
16

Adolfo Domingos da Silva
Júnior

Clóvis Luiz Ferreira
Dagmar Venâncio da Costa

José Antônio dos Santos
Marcos Paulo Gomes de

Paula
Maria Cristina Brunini Silva
Sebastião dos Reis de Souza

17
Cairbar Eurípedes de

Moraes
Joaquim Orlik Montanheri

Paulo César Machado
18

Robson Marchetto
Ubaldo Sbicca Neto

19
Antônio Cláudio Gimenes
Caroline Gabaldo Pessoa
Gumercindo Bueno Filho

Hélio Luiz da Costa
20

Carlos Alberto Diogo
José Roberto de Oliveira

21
Jaira Luciana Guioto Alves

José Antônio Passalia
José Carlos Moreno

Mansano
Josinaldo Victorino de

Sousa
Paulo Costa de Paula
Valmir Ogrízio Silva

22
Elba Cristina Santiago de

Oliveira
José Niles Gonçalves Nucci
Licanor de Souza Campos

Mauro Bacci
23

Clodoaldo de Souza Trigo
Décio Agostinho Gonzalez
Idelfonso Pereira da Silva

Maria Bernardete de Souza
Aguiar

Ricardo José Borelli
24

Carlos Jivago Campos da
Silva

Célio Roberto Dezzotti
Cézar Augusto de França

25
Benedito Donizetti Villas

Boas
Evilson Rodrigues Vigarani

Marcos Roberto Rau
Osmar Paciência

26
Célia Regina Guedes Name

Idelberto Matias Júnior
Luiz Carlos Colucci

27
Gino Murari Neto

José Paulo de Macedo
Marcos Leandro

Vendrúsculo
Maurício Antônio Dotta e Silva

28
Adenilson Rangel de Paula

Aguinaldo da Silva
Cléber Luiz dos Santos

Edison Dorati
Franklin Leandro Martins

Lauro José Teixeira
Marcelo da Silva

Wilson Marcos Tofani
29

Andrea de Moraes Teixeira

Foto Amanda Rocha/ACidadeOn

Policiais civis apreenderam drogas e recuperaram auto peças roubadas
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Convênio firmado pela SSP, FGV e USP prevê uso de Inteligência Artificial e Big Data com objetivo de desenvolver tecnologias para segurança e prevê investimento de R$ 18,6 milhões

Pesquisadores da USP e da FGV vão pro-
duzir pesquisas aplicadas na área de seguran-
ça pública em São Paulo. As duas universida-
des firmaram convênio com a Secretaria de
Segurança Pública do Estado e a Fapesp (Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de
SP), publicado em 15 de dezembro no Diário
Oficial do Estado (DOE), com previsão de in-
vestimento de R$ 18,6 milhões, ao longo de
cinco anos, em pesquisas com uso de Inteli-
gência Artificial (IA) e big data com o objetivo
de desenvolver ferramentas e tecnologias que
aumentem a capacidade das polícias paulistas
de prevenir e combater o crime.

O convênio prevê a criação de um
arcabouço de pesquisas que acelere o uso de
dados de pesquisas em IA e big data. Os pes-
quisadores vão trabalhar em coprodução com
as polícias de São Paulo para o desenvolvi-
mento de ferramentas que respondam aos mais
novos desafios da segurança pública no es-
tado. Eles deverão acompanhar a incorpora-
ção de novas ferramentas e tecnologias, de
forma a avaliar o impacto na atividade policial,
e com isso, potencializar os benefícios.

Para o então secretário de Segurança Pú-
blica, general João Camilo Pires de Campos,
“esta parceria abre um mundo de possibilida-
des para melhorar a segurança pública de São
Paulo nos próximos 10 anos, com base em pes-
quisas científicas e no uso das mais moder-
nas tecnologias disponíveis”. O secretário
Campos entende que “a aproximação entre as
polícias, o Estado e as universidades é natu-
ral, necessária e vai trazer benefícios para toda
a sociedade”.

A Fapesp vai investir no projeto de pes-
quisa R$ 4,6 milhões, mesmo valor que será
aportado pela FGV. A Escola de Administra-
ção de Empresas da FGV contribuirá com uma
contrapartida econômica no valor de R$ 9,3

milhões. O convênio não prevê investimen-
tos diretos da SSP nem da USP.

Na próxima semana, os coordenadores das
pesquisas se reunirão com representantes da
SSP para definir as primeiras pesquisas a se-
rem realizadas, prazos e setores envolvidos.
O convênio inclui bolsas de estudo que serão
oferecidas para projetos de mestrados e dou-
torados de policiais civis e militares.

As atuais bases de dados de ocorrências
criminais e atuação policial receberão trata-
mento para entrada nos modelos a serem es-
tudados e na plataforma de geoanalytics, as-
sim como os dados
e x t e r n o s
socioeconômicos e
demográficos. Os
pesquisadores deve-
rão desenvolver
algoritmos para iden-
tificar padrões de lo-
cais e comportamen-
tos criminais.

O termo de par-
ceria entre o Estado
de São Paulo e as
instituições de pes-
quisa prevê a intro-
dução de uma
metodologia de ino-
vação aberta para
proposição de pro-
blemas a serem estu-
dados e desenvolvi-
mento conjunto de
soluções, que en-
volvam as polícias,
os pesquisadores e
as populações mais
atingidas. Os estu-
dos poderão abran-

ger novas tecnologias e ações que serão
implementadas pela primeira vez e programas
de segurança pública em atividade.

Entre os objetivos específicos do convê-
nio, figuram a utilização do aprendizado de
máquina (Machine Learning) em apoio à ope-
ração das polícias Civil e Militar, identifican-
do padrões de ocorrências e táticas de polici-
amento adequadas, de acordo com o perfil das
áreas de segurança. Também está previsto o
desenvolvimento de algoritmos para defini-
ção de modelos de policiamento com capaci-
dade de aprender com as mudanças no perfil

das cidades e dos crimes cometidos.
Para atingir este objetivo, os pesquisado-

res deverão propor soluções para aperfeiçoar
os processos de coleta e disponibilização de
dados, facilitando o acesso e o cruzamento,
incorporando o georreferenciamento e permi-
tindo a automatização de indicadores de
monitoramento. Também deverão identificar
técnicas de geração automatizada de dados e
aplicá-las no contexto da segurança pública e
das políticas avaliadas.
Por: Assessoria de Imprensa e Comunica-
ção da Secretaria da Segurança Pública

Brasão da Polícia Civil sobre Foto Novitá
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CONDENADOSCONDENADOSCONDENADOSCONDENADOSCONDENADOS
Os dois foram responsabilizados por matar e roubar o professor de música Wesley Ekstein Camargo ocorrido em maio deste ano

Os dois acusados pelo latrocínio do pro-
fessor de música Wesley Ekstein Camargo
foram condenados pela Justiça de São Simão,
em 02 de dezembro, em primeira instância. Ro-
gério Quintino Rodrigues foi condenado a
40 anos de reclusão em regime fechado. Já
Walasse Oliveira de Souza Vicente teve pena
decretada em 38 anos, 10 meses e 20 dias.

O crime teria ocorrido entre a noite de 26
de maio e a madrugada do dia seguinte. Os
dois estavam presos preventivamente desde
o início de junho. O juiz Antônio José Papa
Júnior determinou que os réus não poderão
apelar em liberdade. Em seu despacho, ele
justifica: “dada a gravidade concreta do cri-
me praticado, consoante fez-se consignar na
fundamentação. Ademais, permanecem pre-
sentes as circunstâncias que fundamentaram
a decretação da prisão preventiva, especial-
mente a necessidade de garantia da ordem
pública”, citou.

A sentença foi relativa ao julgamento em
primeira instância, realizado na Vara Única de
São Simão, mas cabe recurso. Os dois tive-
ram advogadas indicados pela Defensoria
Pública, porém as defesas não foram locali-
zadas para informar se vão recorrer.

O caso
A última vez que Wesley teria sido visto

com vida foi na noite de 26 de maio, quando
chegou em casa de carona com uma amiga,
também professora. Ele lecionava em esco-
las de São Simão e Serra Azul, além de minis-
trar aulas particulares de violino.

Colegas de trabalho desconfiaram de seu
desaparecimento, pois ele não atendia as li-

gações e não apareceu para lecionar as aulas
matinais na sexta-feira. Por volta de 12h00, a
professora que ia de carona com ele para São
Simão foi até sua residência, mas não encon-
trou ninguém.

Preocupada, entrou em contato com a di-
retora da escola onde ele lecionava em São
Simão. A diretora, por sua vez, telefonou para
a diarista que fazia faxina na residência do
professor. As duas foram até lá e, ao chegar,
depararam com o corpo dele no chão de um
dos quartos.

Ele teria sido morto com requintes de cru-
eldade. Tinha as mãos e pés amarrados, uma
gravata amarrada no pescoço e panos co-
brindo a cabeça. Havia marcas de enforca-
mento e de uma forte pancada na cabeça. No
quintal também havia marcas de sangue. A
Polícia Civil iniciou imediatamente as inves-
tigações.

Seu quarto estava trancado e a diarista
deu pela falta de um violino e um forno micro-
ondas, que teriam sido levados pelo autor
do latrocínio. Sua morte chocou São Simão e
a comoção tomou conta da cidade. Nas re-
des sociais, vários amigos, alunos e ex-alu-
nos prestaram homenagens.

Na noite de 29 de maio, os policiais civis
e militares de São Simão localizaram o princi-
pal suspeito e conseguiram efetuar a prisão
temporária. O homem já havia sido condena-
do por tráfico de drogas, roubo e furto. Ele
foi autuado na Central de Polícia Judiciária
(CPJ) Permanente, em Ribeirão Preto e enca-
minhado para uma unidade prisional.

O outro suspeito foi preso em 02 de ju-

nho, na cidade de Cafelândia, próximo a Lins.
A dupla teria roubado o carro, o violino, o
micro-ondas e outros pertences do profes-
sor. Somente o violino foi recuperado, no
dia 10 de junho, em um terreno baldio na
cidade de Ribeirão Preto, graças a um traba-
lho realizado por policiais civis da CPJ Inte-

grada (Central de Polícia Judiciária). Graças
ao trabalho realizado por policiais civis de
São Simão e Ribeirão Preto, a Justiça pode
julgar o crime que vitimou um professor bas-
tante querido na cidade em tempo bastante
reduzido e com riqueza de provas produzi-
das durante a investigação.

Foto: Redes Sociais

Wesley foi brutalmente assassinado e, entre os
itens roubados, um violino que foi encontrado em
um terreno baldio de Ribeirão Preto (Foto ao lado

de Divulgação da Polícia Civil): trabalho
realizado por policiais civis contribuiu para

rápida condenação dos réus
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